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CONTAGEM  
DECRESCENTE  
PARA O NATAL

Gretchen Picklesimer Kinney
(Baseado numa história verídica)
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Esta história aconteceu na Alemanha.

“M
athis! Emilian!” Chamou a mãe. “Está na hora 

de acender as velas da grinalda.”

O Mathis largou o seu livro e correu para a sala. O 

seu irmão mais novo, o Emilian, foi atrás dele.

O Mathis gostava de muitas coisas no Natal. Ele 

gostava de fazer os biscoitos lebkuchen. Ele gostava 

de decorar a árvore. Mas, a sua parte favorita era 

acender as velas como preparação para o Natal.

Eles chamavam a isto a grinalda do Advento. A 

grinalda tinha quatro velas vermelhas assentes em 

ramos verdes. Na Alemanha, as pessoas acendem 

as velas todos os domingos, ao longo das quatro 

semanas que antecedem a véspera de Natal. Na 

primeira semana, acendem uma vela. Na semana 

seguinte, acendem a segunda. Na terceira semana, 
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acendem a terceira. E no domingo antes da véspera 

de Natal, acendem a quarta vela.

O Mathis ficou a ver o pai a ajudar o Emilian a 

acender duas velas. As chamas brilhantes pareciam 

alegres.

“Mãe, qual é o significado do advento?”, perguntou 

o Mathis.

“O Advento é a época antes do Natal”, disse a 

mãe. “As velas ajudam-nos a contar os dias até 

ao Natal. E o mesmo acontece com os nossos 

Calendários do advento!”

A mãe foi buscar a linda casa de madeira de cima 

da estante. Ela colocou-a sobre a mesa. Só de vê-la o 

Mathis ficou logo animado.

Eles tinham dois calendários do Advento este ano. 

Não eram calendários normais. Eram calendários 

especiais, só para o Natal! O primeiro era a casinha 

de madeira com 24 portas — uma para cada dia do 

mês de dezembro até ao Natal. 

“É a tua vez de abrir uma porta!”, disse a mãe.

O Mathis sorriu e abriu a porta daquele dia. Lá 

dentro, estavam dois doces pequeninos! Ele deu um 

ao Emilian.

“Sabem”, disse o pai, “advento também significa 

a vinda de alguém ou de algo importante. 

Lembram-se de quem é a vinda que celebramos no 

Natal?

“Jesus!”, responderam, o Mathis e o Emilian, ao 

mesmo tempo.

A mãe concordou. “As pessoas esperaram milhares de 

anos pela vinda de Jesus Cristo. Nós celebramos o Seu 

nascimento no Natal. E um dia, Ele vai voltar à Terra.”

O Mathis ficou a imaginar como seria quando 

Jesus voltasse. Isto fê-lo sentir-se confortado por 

dentro.

“Abre o outro calendário, Mathis!”, disse o Emilian.

“OK!” O Mathis foi buscar o segundo calendário. 

A Oma (a avó) fê-lo só para eles. Era um cabide que 

tinha 24 longas fitas penduradas. Cada fita tinha um 

pedaço de papel dobrado, com uma escritura sobre 

Jesus Cristo, atado a ela. Todos os dias antes do 

Natal, eles liam uma escritura nova sobre Jesus.

O Mathis puxou o próximo papel da fita. “Não 

temais, porque eis aqui vos trago novas de grande 

alegria, que será para todo o povo”, leu. “Pois hoje, 

na cidade de Davi, vos nasceu o Salvador, que é 

Cristo, o Senhor.”*

O Mathis sentiu-se em paz enquanto ele, e a sua 

família, ficaram a ver as velas a luzir. Dali a duas 

semanas, eles acenderiam as quatro velas e o tempo 

de espera para o Natal chegaria ao fim! Mas, o 

Mathis sabia que o Natal não era a única coisa que 

eles aguardavam. Eles estavam a aguardar a vinda 

de Jesus Cristo. ◼

A tradição favorita 
do Mathis era 

acender as velas 
no Natal.


